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    ‘‘A mudança não virá se esperarmos por outra pessoa ou outros tempos. Nós somos aqueles por quem estávamos esperando. Nós somos a mudança que procuramos.’’




    Barack Obama


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esta obra aborda o desenvolvimento das competências gerenciais dos professores-gestores, agentes que ocupam o papel central para o sucesso de qualquer Instituição de Ensino Superior. Durante a atuação ao longo dos anos no credenciamento e autorização de dezenas de instituições educacionais no território brasileiro, o autor deste livro teve a oportunidade de conhecer de perto as principais dificuldades enfrentadas pelos docentes que assumem cargos de gestão em universidades, faculdades e centros universitários.




    A partir de entrevistas com profissionais renomados da área educacional, as informações aqui descritas reúnem percepções sobre o desenvolvimento das competências e habilidades que são necessárias para ser um professor-gestor bem-sucedido. Ao longo da obra, apresenta-se o contexto histórico-político da gestão universitária, trazendo diversas experiências, estratégias e técnicas que foram aplicadas e servem de exemplo para aprimorar a capacidade de gestão dos leitores, com o objetivo de tornar as equipes coordenadas mais eficientes e produtivas no ambiente acadêmico




    Sendo assim, trata-se de um guia indispensável para professores que desejam ocupar cargos de gestão ou que já ocupam tais posições e desejam aprimorar suas habilidades gerenciais. Este livro busca contribuir para o desenvolvimento organizacional das Instituições de Ensino Superior, permitindo que elas se tornem mais eficientes, eficazes e preparadas para enfrentar os desafios do mercado contemporâneo.




    Nas últimas décadas, o oferecimento de graduações e programas de pós-graduação tem se destacado no cenário econômico e social brasileiro, visto que cada vez mais estudantes buscam ingressar em cursos superiores, atitude intensificada pela necessidade de qualificação pessoal dos profissionais e concorrência no mercado de trabalho. Nesse contexto, as estratégias de gestão universitária são primordiais para o acompanhamento das demandas crescentes da rede de ensino, pressionando a qualificação e aprimoramento de habilidades dos profissionais-gestores.




    A presente literatura analisa a formação do processo de aprendizagem do professor-gestor, considerando as interações entre os processos formais e informais de aprendizagem, e como estes contribuem para o desenvolvimento de competências gerenciais. Em breve síntese, a aprendizagem formal se define como aquela que segue grades curriculares pré-estabelecidas, exemplificada pelo modelo tradicional utilizado no ensino médio. Por outro lado, o método informal se conceitua pela aprendizagem através de atividades do cotidiano, desenvolvendo novas habilidades ao executor e aperfeiçoando aptidões ou conhecimentos através da experiência.




    Nesse sentido, a obra aborda quatro atividades relacionadas às técnicas aprendizado formal utilizadas pelos professores-gestores, sendo estas: (1) cursos e treinamentos, (2) encontros pedagógicos, (3) palestras e (4) workshops; e quatro categorias que se relacionam com o aprendizado por meio de técnicas informais, quais sejam: (1) aprendizado autodirigido, (2) aprendizado por meio da prática, (3) aprendizado com os erros e (4) aprendizado com os colegas.




    Por conseguinte, é possível observar a importância dada a inter-relação entre as duas modalidades de aprendizagem, vez que cada abordagem consegue contribuir de maneira única para o aprendizado. A presente literatura sugere que as Instituições de Ensino promovam eventos que busquem complementar aspectos formais e informais de aprendizagem, com o intuito de unir a teoria e a prática em prol do desenvolvimento de competências gerenciais do professor-gestor.




    Boa leitura!


  




  

    PREFÁCIO




    Prezados leitores!




    Não é segredo para ninguém que vivemos em um mundo em que as mudanças ocorrem de forma muito célere. Os sistemas de controle e gerenciamento das organizações mudam a todo instante, pressionadas por novas sistemáticas de produção e de comercialização, novas formas de relacionamento interpessoal e de comunicação, fazendo emergir a necessidade de um novo olhar sobre a gestão organizacional.




    Especificamente na área do ensino, evidências indicam que a gestão desse tipo de organização pode ser até mais elevada em termos de complexidade quando comparado com empresas tradicionais, pois a todo momento surgem novos desafios que precisam ser superados. Se formos apenas pensar em grandes mudanças ocorridas após a virada do milênio, é preciso citar que tivemos no Brasil o crescimento exponencial de cursos, e alunos, no sistema auto instrucional, também conhecido como Educação à Distância (EAD), em grande parte influenciado pela disseminação da internet e as inúmeras possibilidades proporcionadas à população por essa plataforma.




    Não bastasse isso, recentemente fomos todos surpreendidos por uma pandemia que alterou abruptamente as sistemáticas de ensino e aprendizagem e, mais do que isso, as relações acadêmicas entre docentes e discentes, bem como a forma como ocorre a gestão dos processos nas instituições de educação, especialmente as do ensino superior.




    Inseridas nesse ambiente em constante mudança, muitas instituições historicamente têm buscado em seu corpo docente profissionais para fazer a gestão de determinados processos, seja para atuar em questões mais burocráticas, que necessitam prioritariamente de conhecimentos técnicos específicos, ou para coordenar cursos, o que exige também diferentes habilidades relacionais, bem como uma preparação específica. Em ambas as situações, é fundamental que esses profissionais desenvolvam as competências necessárias para ocupar esse tipo de cargo na organização.




    É justamente nesse contexto que o conteúdo do livro “Professor-gestor: o desenvolvimento de competências gerenciais” se apresenta, mostrando a relevância dessa questão no ambiente das organizações que atuam na educação superior, apontando possibilidades tanto para os docentes que já ocupam funções gerenciais, como para aqueles que buscam preparação para atuar nesses cargos. Além disso, trata-se de uma leitura interessante também para a alta gestão das instituições de ensino superior, envolvida especialmente com questões estratégicas.




    Desejo a todos uma excelente leitura!




    Alex Eckert




    Professor, gestor e pesquisador




    Universidade de Caxias do Sul - UCS


  




  

    INTRODUÇÃO




    Com a elaboração do Plano Nacional de Educação (PNE), o governo brasileiro determinou diversas diretrizes que objetivaram superar as desigualdades educacionais da população, com ênfase na promoção da cidadania e ampliação na oferta do ensino superior. A criação do Exame Nacional do Ensino Médio conseguiu oportunizar discentes de diversas localidades a competirem por vagas em universidades sediadas em todos os estados da federação, o que em primeiro momento conseguiu capilarizar ainda mais a oportunidade de ensino.




    Em segundo momento, com o desenvolvimento mercadológico do setor educacional, foram criados programas governamentais de financiamento de estudos em instituições privadas, a exemplo do FIES e do PROUNI. As medidas também visavam aumentar consideravelmente o número de jovens em Instituições de Ensino Superior, facilitando o acesso à graduação.




    Na visão de Sonia Simões Colombo (2014), o advento das tecnologias da informação passou a oferecer modalidades de graduação e pós-graduação à distância, medida que contribuiu para a ampliação de oferecimento de serviços de ensino, aliadas à facilidade de acesso dos indivíduos. O desenvolvimento de políticas educacionais, associadas à evolução de tecnologias da informação, bem como o incentivo de programas governamentais ao acesso às universidades, vêm suscitando diversos mecanismos a inovar as estratégias gerenciais utilizadas nas Instituições de Ensino Superior (IES).




    Apesar do cenário econômico e sanitário dos últimos anos, os dados do Censo da Educação Superior realizado em 2020 (INEP, 2020) mostram que as Instituições de Ensino continuaram em crescimento, com destaque na modalidade de educação à distância, compreendendo pela primeira vez quantitativo superior de alunos em comparação ao ensino presencial. Ademais, cada vez mais estudantes buscam ingressar em cursos de graduação nas IES, atitude intensificada pela necessidade de qualificação pessoal dos profissionais e concorrência no mercado de trabalho (ÉSTHER, 2011; CORDEIRO, 2020).




    Desse modo, universidades públicas e privadas passaram a receber demandas cada vez maiores, necessitando, consequentemente, de mudanças nas estratégias de gestão que operavam o seu funcionamento. Com o crescimento exponencial de novos matriculados na rede de ensino, foi preciso desenvolver novas metodologias que atendessem as necessidades da sociedade moderna (COLOMBO, 2014; CORDEIRO 2020).




    Portanto, os indivíduos que ocupavam os cargos de gestão nas IES passaram a se deparar com elevado nível de exigência do desempenho gerencial, sendo compelidos a se adaptarem e evoluírem continuamente em suas funções (BOEIRA; LARENTIS, 2019). Resultado disso se demonstra pela importância que o estudo de competências gerenciais vem recebendo na comunidade acadêmica ao longo dos anos, além do protagonismo do professor-gestor nas estratégias operacionais (COLOMBO, 2014; ÉSTHER, 2011; CORDEIRO, 2020).




    A figura do professor-gestor se apresenta como aquela que atua na gerência administrativa das IES, cumulando funções com a atividade tríplice da docência, isto é, as áreas de pesquisa, ensino e extensão. (ÉSTHER, 2011). O professor-gestor (academic manager) é aquele que atua na gerência administrativa da IES, de forma temporária ou permanente, mas que acumula esse papel com suas atividades docentes (ÉSTHER, 2011). Para Mendonça et al. (2012), a função do professor se desenvolveu consideravelmente nas últimas décadas, estendendo sua atuação para a administração e orientação acadêmica nas universidades, ganhando maior destaque e importância nessas organizações multiprofissionais.




    O maior desafio nessa ampliação de atuações trata da preparação do profissional de ensino que antes atuava apenas em atividades pedagógicas, e, na atualidade, passa a ocupar uma função gerencial em uma empresa interdisciplinar (BOEIRA; LARENTIS, 2019; MENDONÇA, 2012). Dessa forma, o professor-gestor se depara com a necessidade de desenvolver novas capacidades e aptidões, isto é, aperfeiçoar melhores práticas na docência e adquirir competências para desempenhar suas novas funções gerenciais (ÉSTHER, 2011).




    De acordo com outras pesquisas que abordam o tema, a aprendizagem do professor em sua nova função gestora acontece espontaneamente. O professor-gestor geralmente utiliza da tentativa, experiência e do improviso para se adaptar às novas funções gerenciais, experimentando certa dificuldade pela ausência de treinamento prévio ou processo condicionante de profissionalização para ocupar seu novo cargo (ESTHER, 2011; MENDONÇA; 2012; NOGUEIRA; ODELIUS, 2015; BITENCOURT, 2010).




    Nesse caso, o processo de aprendizagem acontece inicialmente de maneira individual (por meio da autorreflexão do professor-gestor), impactando posteriormente no conhecimento compartilhado dos demais integrantes da organização, a nível coletivo. O colaborador é compelido a desenvolver novas competências e habilidades para exercer seu novo cargo, ao mesmo passo que a instituição é compelida a patrocinar treinamentos aos demais profissionais (COLOMBO, 2014).




    A aprendizagem organizacional ocorre de maneira habitual no cotidiano das instituições, quando qualquer colaborador alcança habilidades que possam inovar os processos gerenciais e procedimentos internos da empresa (LARENTIS; FOLETTO, 2018; BOEIRA; LARENTIS, 2019). Nesse sentido, é importante compreender o contexto em que se empregam os atributos formais e informais de aprendizagem, bem como de que maneira o professor-gestor se desenvolve em suas competências gerenciais.




    Segundo Gondim, Bastos e Loiola (2004), a aprendizagem promove uma série de competências que capacitam as empresas a processar novas informações e aplicar e forma eficaz o conhecimento adquirido, sendo avaliada como indicador positivo no mercado competitivo. Por conseguinte, Oderich (2004) formula que as empresas passaram a exigir um novo conjunto de competências aos profissionais gestores, sendo estes provocados a se adaptarem periodicamente às constantes mudanças e inovações da contemporaneidade.




    Portanto, o estudo da relação entre a aprendizagem organizacional e o papel do professor-gestor podem proporcionar vantagens competitivas para as Instituições de Ensino, de forma a evidenciar a necessidade de cursos preparatórios ou mecanismos que influenciem positivamente o desenvolvimento de perfil do profissional que ocupa cargos gerenciais (ESTHER, 2011; BARBOSA, 2018). Em meio ao cenário instável e complexo decorrente do modelo de produção capitalista, as empresas passam a exigir um novo conjunto de competências aos profissionais gestores, sendo estes compelidos a se adaptarem periodicamente às constantes mudanças inerentes ao mercado competitivo (ODERICH, 2004).




    A temática deste livro aborda o processo de aprendizagem do professor-gestor no desenvolvimento de suas competências gerenciais através da interação entre os aspectos formais e informais de aprendizado nas Instituições de Ensino Superior. Inicialmente, apresenta-se no primeiro capítulo sobre a importância do professor-gestor. O segundo capítulo aborda os principais conceitos e definições de diferentes autores sobre a aprendizagem organizacional, trazendo noções gerais sobre os processos de aprendizagem formal e informal na formação de competências gerenciais do professor-gestor. Em seguida, apontam-se quais os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa, detalhando como ocorreram as entrevistas semiestruturadas do estudo que serviram de base para a presente obra.




    Por fim, descreve-se o processo de desenvolvimento de competências gerenciais dos professores-gestores no contexto organizacional das Instituições de Ensino Superior, revelando as principais estratégias utilizadas por profissionais docentes que ocuparam cargos de liderança e aprimoraram suas habilidades de gestão.


  




  

     CAPÍTULO 01 A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR-GESTOR




    A educação desempenha um papel crucial no desenvolvimento de uma sociedade, sendo os professores os maiores protagonistas desse processo de aprendizagem. Isso ocorre porque, além de transmitirem conhecimentos em sala de aula, os docentes frequentemente assumem funções de liderança essenciais nas instituições de ensino. O professor-gestor é aquele que além de lecionar, também assume responsabilidades adicionais relacionadas à gestão e administração educacional, buscando promover o desenvolvimento integral dos estudantes, o aprimoramento do corpo docente e a efetividade das atividades pedagógicas.




    Uma das principais características do professor-gestor é sua habilidade de acumular as práticas de ensino com habilidades de gestão e liderança, desenvolvendo um olhar sistêmico sobre a educação para promoção de uma cultura de aprendizagem colaborativa entre professores. Para isto, o profissional precisa utilizar de forma eficiente os recursos disponíveis, implementar das políticas educacionais necessárias para fomentar a reflexão sobre a prática docente e oferecer suporte e orientação aos colegas de profissão.




    Além disso, o professor-gestor pode desenvolver inovações pedagógicas, identificando desafios e oportunidades, assim como soluções criativas para melhorar a qualidade da educação. Seja através da implementação de projetos educacionais, da adoção de novas metodologias de ensino ou do estabelecimento de parcerias com outras instituições ou com a comunidade. Neste capítulo, busca-se explorar a importância do professor-gestor no contexto educacional, destacando seu papel na gestão universitária, no desenvolvimento profissional dos professores e na promoção de uma educação de qualidade. Compreender a importância do professor-gestor é o primeiro passo para valorizar e investir em sua formação, reconhecendo seu papel como agente de transformação na melhoria da educação.




    Sendo assim, o profissional-docente teve suas funções ampliadas para além da sala de aula, passando a ocupar papel central na administração e orientação acadêmica das universidades. As atividades do magistério não foram deixadas de lado, sendo necessário que o agente acumule dupla-função (administrativa e pedagógica), ao mesmo tempo em que desenvolve competências para realizar suas novas atribuições (MENDONÇA et al., 2012; SILVA, 2012; ANTONELLO; GODOY, 2011).




    Para Ésther (2011), o processo de aprendizagem do professor-gestor geralmente acontece de maneira natural, isto é, utilizando-se do improviso, da experiência e do imediatismo, os agentes desenvolvem novas habilidades para solucionar ditames relacionados às suas funções gerenciais. Nada obstante, a ausência de formação específica na área de gestão pode dificultar o desempenho do docente em suas atividades administrativo-gerenciais, conforme se verifica em estudos sobre o tema (ANTONELLO; GODOY, 2011; SILVA, 2012; ODELIUS; NOGUEIRA, 2015; BARBOSA, 2018; SANTOS; BRONNEMAN, 2013).




    Diante do exposto, é necessário avaliar o papel do professor-gestor nas instituições de ensino, verificando as principais dificuldades enfrentadas pelo acúmulo de práticas docentes e administrativas, e de que maneira o profissional desenvolve suas competências gerenciais. As autoras Antonello e Godoy (2011) destacam a importância do estudo da aprendizagem organizacional como solução às dificuldades enfrentadas pelo carecimento de desenvolvimento de competências comportamentais de gestores.




    1.1. O PAPEL DO PROFESSOR-GESTOR NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR BRASILEIRAS




    O perfil do profissional-docente passou por diversas transformações nas últimas décadas, assumindo funções estranhas à atividade central pedagógica, ao incorporar o papel de pesquisador, extensionista e gestor (MAGALHÃES, 2017; BARBOSA, 2015). Sendo assim, o docente que antes se limitava à atuação em sala de aula, passa a exercer funções de cunho administrativo e burocrático nas IES, necessitando desenvolver competências gerenciais para aperfeiçoar suas capacidades laborais (MENDONÇA et al., 2012).




    No Brasil, o professor-gestor assume o protagonismo relacionado à gestão universitária nas Instituições de Ensino Superior, isto é, a responsabilidade da atividade tríplice: ensino, pesquisa e extensão são atribuídos aos docentes de carreira, acumulada com a direção administrativa das reitorias, pró-reitorias, coordenações e chefia dos demais departamentos que integram as organizações educacionais (ÉSTHER, 2011).




    Nesse sentido, o acúmulo de atividades da docência e administração universitária integra o cerne característico da figura do professor-gestor. Destarte, o profissional não se afasta de suas atividades pedagógicas, dividindo seu tempo entre as atividades de pesquisa, extensão e ensino, simultaneamente com o papel de educador, líder educacional, líder administrativo e coordenador-geral (CUNHA, 1999).




    Dessa forma, o professor-gestor deve buscar realizar a formação integral de seus educandos, ponderando ainda sobre as missões e objetivos da organização educacional que dirige (CERVIGICELE; SOUZA, 2013). O ordenamento jurídico brasileiro prevê a gestão universitária no artigo 3º do Decreto nº 97.664, de 23 de julho de 1987, designando ao professor do ensino superior a reponsabilidade da tríade (ensino, pesquisa, extensão), bem como as atividades de chefia, assessoramento, coordenação e assistência na própria instituição (BRASIL, 1987).




    A atuação do professor-gestor gira em torno do desenvolvimento organizacional da instituição, isso é, o gerenciamento de mecanismos que aperfeiçoem estratégias de gestão nos diversos departamentos que englobam a IES, assim como o fomento e operacionalização das atividades acadêmicas (ensino, pesquisa e extensão). Nesse sentido, os gestores universitários podem lidar com coordenação entre os pares (outros professores), expectativas internas e externas, demandas e regularização de conflitos (MARRA, 2006; BARBOSA, 2015).




    Todavia, dentre as maiores dificuldades enfrentadas nessa missão, elenca-se o despreparo do profissional acadêmico que assume um cargo de gestão nas IES. De acordo com as pesquisas de Osmailda (2013), Esther (2011), Santos e Bronneman (2012), os professores que são nomeados gestores não possuem habilidades prévias ou capacitação técnica específica para as atividades de gerenciamento, sendo transferidos geralmente do quadro de professores para atuar em posições administrativas na empresa.




    Sendo assim, o professor-gestor determina sua postura através da experiência, utilizando do improviso e do imediatismo no papel de sua nova função (SILVA, 2012). Outra dificuldade enfrentada pelo agente trata da acumulação de funções com sua atividade pedagógica, vez que o profissional-gerente não se afasta primordialmente de suas responsabilidades da docência.




    Outro aspecto a ser analisado trata da temporalidade entre o exercício das funções gerenciais, vez que a transição entre cargos de gerência são situações comuns no contexto universitário. Por exemplo, um docente pode assumir ao longo de sua carreira um cargo de coordenador de curso, diretor de departamento, reitor ou pró-reitor de uma universidade. Por conseguinte, o mesmo profissional após determinado período pode deixar de ocupar seu cargo gestor, retornando apenas às suas atividades pedagógicas (SILVA; CUNHA, 2012; DOS SANTOS MAGALHÃES, 2017).




    Dessa forma, a atividade do professor-gestor se caracteriza pelo contato com diferentes públicos, acúmulo de funções, provisoriedade em cargos exercidos e ausência de capacitação específica para atividades gerenciais, e, consequentemente, ao amadorismo (BOTOMÉ; KUBO, 2020; CRUZ, 2020; MARCON, 2008; ZABALZA, 2004). Ademais, a presença do docente em cargos de gestão em Instituições de Ensino Superior é fundamental na intermediação do caminho e ritmos de mudança (BROADBENT, 2011).




    A rotina do professor-gestor se relaciona com a difícil tarefa de lidar com pressões no trabalho, conciliando papéis que necessitam de habilidades gestoras e políticas para gerenciar o interesse de diversos grupos. Geralmente os professores que ingressam nos quadros das Instituições de Ensino Superior se preparam para lecionar, isto é, para exercer seu papel em sala de aula, não possuindo obrigatoriamente preparo para lidar com tensões entre seus pares, por exemplo (BESSANT; MAVIN, 2016; MELO, 2020; BROADBENT, 2011).




    Nesse sentido, é importante saber comunicar as responsabilidades acadêmicas inerentes ao papel do ensino com as responsabilidades gerenciais que advêm dos cargos que assumem na administração, reconhecendo e solucionando as pressões gerenciais de determinada coordenação, direção, setor ou departamento que atuam (MACHOVCOVÁ; ZÁBRODSKÁ; MUDRÁK, 2019). Desse modo, é necessário verificar as consequências das interações sociais entre os indivíduos coordenados e o gestor universitário, bem como a interpretação sobre o contentamento ou descontentamento do profissional que assume funções gerenciais.




    1.2. AS COMPETÊNCIAS GERENCIAIS DO PROFESSOR-GESTOR





    O estudo sobre competências gerenciais tem apresentado destaque no âmbito acadêmico e organizacional brasileiro nos últimos anos, ganhando relevância para o aperfeiçoamento de novas perspectivas de estratégias e gestão de pessoas (RUAS, 2005; MENDONÇA, 2014). Em razão disso, as Instituições de Ensino Superior, assim como outros setores empresariais, necessitam estimular o desenvolvimento de pesquisas e qualificações de seus colaboradores em noções sobre competências, intensificando a importância desta para o desempenho da instituição e do indivíduo (ÉSTHER, 2007; MENDONÇA, 2014; PAIVA, 2007).




    Assim, realizadas as considerações conceituais sobre competências, busca-se identificar a relação entre o desenvolvimento destas e a efetividade do trabalho nas organizações (PAIVA, 2007). No cenário das Instituições de Ensino Superior, o aperfeiçoamento das competências dos colaboradores administrativos e professores pode gerar um resultado positivo no nível de ensino da faculdade, criando um ambiente mais favorável à transmissão de conhecimentos. Dessa forma, considera-se que o atual perfil do professor universitário não trata apenas de consequências otimistas nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, mas também no desenvolvimento de competências profissionais distintas, entre estas, a competência gerencial, para aprimorar a eficácia na gestão organizacional (BARBOSA; MENDONÇA, 2015).




    Para Pereira e Silva (2011), as Instituições de Ensino Superior enfrentam atualmente um momento de transição, em decorrência da competitividade mercadológica, sendo as competências gerenciais consideradas como alternativa para o enfrentamento dos desafios contemporâneos. Para os autores, os modelos de competências gerenciais englobam diversas reflexões sobre a formação gerencial por meio da realidade individual e estratégia organizacional.




    No contexto educacional, o profissional docente encarrega-se de diversos papéis sociais, cumulando muitas vezes as responsabilidades de atividades de ensino, pesquisa, extensão e gerência (ÉSTHER, 2007; MUSSELIN, 2011; BARBOSA, 2018). Em cada papel social, são criadas diferentes expectativas sobre o comportamento do professor de ensino superior, sendo necessário que o mesmo se adapte a cada função, projetando performances específicas com condutas, posicionamentos, posturas e resultados próprios que constituem a percepção que o indivíduo possui sobre si mesmo e a interpretação daqueles que compartilham da mesma posição social (BURKE; STETS, 2009; BARBOSA, 2018).




    Percebe-se, portanto, que as competências gerenciais esperadas do professor-gestor são diversas das competências profissionais demandadas pelo papel social de pesquisador, extensionista ou docente (BARBOSA, 2018). Dessa forma, é necessário que o profissional docente se mobilize para realizar papéis distintos, com atividades administrativas e burocráticas (função gestora) que não guardam relação direta com sua graduação e formação original (PAIVA; MELO 2009).




    Nesse sentido, Paiva (2007) define que a competência gerencial trata de uma categoria de competência profissional, que “implica na mobilização de forma peculiar pelo sujeito na sua ação produtiva de um conjunto de saberes de natureza diferenciada, gerando resultados reconhecidos individual, coletiva e socialmente” (p. 45). Portanto, é possível concluir que embora as competências relacionadas à atividade tríplice docente (ensino, pesquisa e extensão) possam contribuir para o desempenho dos dirigentes em Instituições de Ensino Superior, é necessária uma qualificação específica na área da gestão para melhor desenvolver competências gerenciais, vez que tratam de competências profissionais de naturezas diversas, relacionando-se com diferentes papéis sociais. (PAIVA, 2007; BARBOSA, 2018).




    O professor de ensino superior utiliza de competências diferentes para exercer diferentes papéis, sendo certo que não há uma competência única adequada a todos os âmbitos e atividades. A título exemplificativo, os atributos necessários para realizar projetos de pesquisa são diferentes das habilidades profissionais necessárias para assumir a coordenação de determinado curso de graduação, sendo necessário a adaptação e o aperfeiçoamento de novas competências para a execução de funções gerenciais (BARBOSA, 2018).




    Além da necessidade do desenvolvimento de competências de gerência, os dirigentes enfrentam dificuldades relacionadas ao aspecto econômico, estrutural e de recursos humanos nas organizações (BARBOSA; MENDONÇA, 2015). Por conseguinte, as aptidões referentes à solução de problemas, interação com os pares e aproveitamento de oportunidades guardam estreita relação com o perfil adequado do professor-gestor no âmbito das IES (BARBOSA, 2018; PEREIRA, SILVA, 2011). Esse perfil, por sua vez, delimita um modelo de competências gerenciais esperadas para o docente que assume cargos dirigentes em Instituições de Ensino (MENDONÇA ET AL., 2012).
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